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por Ben Sliman, embaixador mar- fes que' quasi de ano a ano devastam a, 'anos, ao escutar aquele pedido tão rapi­
roquino. Esta convençãotinha por

SIcilia.
,

' do como 'imprevisto, pez-se muito séria

fi h
...

d
.. O momemo é doloroso para a grande 'e respondeu:'

'

m mel orar as relaçoes e VISI- patria' de' Garibaldi e de VItor Manuel. -Hei,de dizer a minha mamã.'
nhança entre a Alge ria e Marro- Curvemo-nos ante I) desespero dos que , E, disse. Quando sua mãe, aiæpetatriz
cos,. .sofrem, mas confiemos

o

em. melhores dias. Maria Tereza, soube do sucedido, p'1,J:!gun- . Num concurso: aberto pelo importanteNo ano seguinte, em 20 de abril, , O camloho do sol tau! sorrmdo, a Moz:rt :
...

.

jornal americano The World, de Nova York,Marrocos,entre O Maditerrenéo, assinou-se em Alg er-outra conven- Mas que pretensoes sao essas ,? Gos- sobre o que será o viver da humanidade
O Atlantico, o Deserto de Sahara e ção franco-marroquina, que estabe-

Num amigo livro de viagens conta-se tas, então, muito de 1\laria Antonieta ? daqui .a. um. seculo, apareceram as seguin-A li t d I que certo régulo de uma tribu selvagem E Mozart respondeu:a rge ia, a ravessa o pe a gran- Ieda uma colaboração económica, "da America,' siruada proxiÍ'no-do Missis- F' -

b "d
tes opíntões :

d
.

h' d I f:
- 01 tao oa para comigo' que ese-

,

e cordil elr� o At as �ar�ce a- militar e fisca', entre a França e o sipi, ordenava todas as manhãs, á porta java dernonstrar-lhe a minha gratidão. cNo ano 2000 terá a eidade de Nova York

talmente dest�nado a servir.as re�a- Sultão, pais por ela se previa a or-: da sua cubara, o caminho que o sol havia' . Outro sorriso serviu de comentario ás vinte milhões de habitantes. Os seus nomes
-

t Af de percorrer durante o dia. I encheriam volumes e volumes de um anua-çoes c�m�rclaes en re a'. rica ganisação de mercados de policia ,..

I
.

I
..-

d
suas pa avras.

río de moradas e outras tndicacões íudivi-Equatorial e a Europa e conta umas d If d
.

b
1 a regu o ou era um IOtrU)aO, que e- Como. bom artista, Mozart tinha já a v

.re e postos' a an eganos so re a sejava enganar os seus, ou am doido vai- .
�

é lh
• duaes, pelo que se renunciará a esses ca-8 I bbI convicçao de que o amor o me ar pre- '8

.000.000 a mas: er eres, mou- fronteira. doso pelo poder, que se julgava capaz 'd f 'd dastros impressos. Tal problema será, pois,.

d rmo que se po e o erecer na VI a.
ros, arabes, JU e�s, pretos e eur�- As duas potencias mais interesse- 'de' variar as imutáveis leis da natureza. resotvido de outro mod.o simples. Corno en-

.peus. Na 'ausenCla de uma autoq-. das, a Inglaterra e a Hespanha, as- Infelizmente não faltam por esse mun- � maior bcol tão a moeda currente deve ser o centavo

,dade .poderosa, permanentemente sinararn com a França os tratados"
do pedaços de inteletuaes, cujo proceder Diziam, urna vez, ao famoso filosofó

de aluminio, bastará deitar um decimo de

d d 1 d d rivalisa com a grotesca pretensão do re- M
centavo pela abertura de um dos muitosrespeita a e um a o ou outro, o de 8 de abril e 3 de outubro de guio americano.

enedesmo : «o. maior bem é ter aquilo aparelhos telefouicos que haverá pot esse
seu territorio, Ma�rocos não era

1904, não tendo as outras poten- I

Em'�Llsboa'
': que se deseja.» ' ) �

tempo e pedir as indicações desejadas; para,E t d t d e da E ele respondeu: ,um �s a o no sell 1 o uropeu cias mesmo a Alemanha feito ob- que, 'tres minutos depois, se obten-ha uma

palavra. Não �scapava,.,�ontud?, a jeçâo alguma, ,

'
. E' realmente' espantosa a noncia que do":�emou��em���;e!�� não desejar mais tira de papel contendo, impressa, a direção

uma� cert.a unidade pohtlca,.pols.o No verão de 1904, o Sultão Abd-
nos forneceu.a imprensa de-queem Lis- pedida. O mais maravilhoso será que esta

l-h d I boa existem 8.000 crianças de 9 a Il Nalbam quao'tos. . . operação se eferuará na estação ceutral porS� tao dispunha a suzerarna re �- el-Aziz, afim de liquidar as dividas anos de idade, que vaguerám, sem pae meio dé ondas hertzianas (tele-grafia sem
glosa reconhecida mesm� pelas tri- marroquinas unificando a divida nem mãe, algumas já cheias" de vicios, O, ministro 'de Portugal em raris, 'sr, fios).
bu S O obedeciam -

d did d
.

'd d João Chaga!', tem continuado doente de 's que meno . externa e creando o credito mar- que an am per I as por to a a CI a e e Nos' bairros de grande comercio e maior
A

�

dt' itori I d P I P rta'I' I '''''

cama. Assim, não poude .assistir ás festas .

, extens.a� 0" s ern OrIOS, rea -

roquino, deu o seu apoio a um. sin-
ormem e os o s . " movimento, as ruas e travessas terão Ires

d d h t'" Se formos. encontrar a causa deste fa- reahsadas em honra dõs soberanos dina-
a sete. csmiuhos sub.erran eos, eS."pecialmen-" mente � mimstra �s,. ou mag {,en, dicato de banqueiros francezes. O cto ainda mais horrorisados ficariamos" rnarque zes.¡ tendo por tal motivo envia- dd d d tgol d . . te esiiuados alguns deles ás senhoras e

.

epen ra .0 pres I I pessoa ro emprestimo feito foi de 62.000.0.00 '0 remedio ... o remedia consistiria e do uma Carta com as suas desculpas ao

b d t f
..

..

d O' I' I ereanças, mas com luz .natural, pois' que oso. e�ano: quan o es e �ra raco, o francos a 5°[0' I consiste, em (azer com ,que a hu!naoiQa�t ffilOlsJro',. il Jl}amarca ,naque a capIta., '; pavimento das ruas será de vidro prensado,paiz independente ou �lba aurnen- O sindicato que emprestou este se torne melhor, �� forma que p�ssa dis- O sr. Chagas, que tem sido muito visi-
que se conservará Ião limpo como a ponte

�avacom pre)UlZ0 do palz maghzen� dinheiro a uma taxa favoravel pára p�nsar�se de, futIlidade .. e da pratIca ,de tado, é l:\ssistid<? pelo sr. dr. Lopes, faeul, de um navio de guerra:
e inversamente quando o sultão .

fi'
., H crimes para so se lembrar de que nmguem tativo portuguez.

-

',Nas esquinas das ,ruas "havera' 'esc"adas.

. O tesourp ma.rr�qutno, cou em �6de considerar-se verdadeiramente feliz O jantar de gala oferecido pelo presi-
era Corte d t d b f d d R bi' d P' moveis e ascensores para'uso dos transeun-l' •

�.
troca çóm, o Irei o e co rar nps enquanto existam seres <¡ue, sO r�m os .ente a epu ·Ica e por .ma ame 010-

'As populaçoe,s behcosas acolhem- 'portos 600[0 de produtu liquido do horr9r.es da mis,eri.a, ..quer e._Ia "s,e,. chame caré em honra dos soberanos dinamarque- te.8, e, como os transporles s,erão feitos em

I h dd,.. f
.

d Ih' d d automoveis que só pOlierão nercorrer deter-�e em gera as montan as o.n. e I'm·po.sto aduaneirA',. esta cob, rança materIal, mor,al o,u mteletual. .

zes 01 e 200 ttl eres, compreen en o,se I-'

d I'
y entre' os con_vivas a comitiva régia, mem- minados caminbos subterráneos, o numero

e�ceIl! para saque�r as p amCles
era feita por �gentes d9' Sin4icâto O trabalho �erebral bras ,do governo, preSIdente do senado e de inc:dentes diminuirá' mui�issirno ..

maIS rIcas, qu� as tnbus trabal�a- que tinham o privilegio de retirar, Dizem os homens ¡de ciencia, que as da camara dos deputados, corpo diploma-
.

As babitações serão todas Ode vidro pren-
doras

.
<;lproveltam· na explo!açao .em caso de necessidade, dos 40°[0 P<:SS9,�,�" que ,trabalham. com., O' cerebro tico etc. �este ,1,l!ti�o, faziam par,te ,da as- sado e deixará de ha\'er fumos. '

,

da agrIcult�ra e donde. o SultaQ, �s restantes o que faltasse para fazer atIngem uma Idade re,lauvamente avança- sistencia o ministro de Portugal, em Paris Um d.os profetas, �r. Lemon, calcula que
srs. feudaes e os cherijes (entendI� a anuidade estabelecida. Foi envia� da. e madame Chagas.. nessa epoca existirão vinle � UID modo di-

d r
.

d S lC'
.

' Tomándo como base do calculo 600 Com vista aos reacionarios que passam 'f-erentes de locúmocão, seudo o mais agra-0.5 r� Igtosos e que o u ao e o' da então 'a Fez 'uma missão françe- personagens eminentes"de .ambos os se. o tempo afirmando que os diplomatas da davel o dos navios aereos movidos por ele­-,pr1�elro c<;lmo chefe dos crentes) za para sugerir ao Sultão varias esos, averjguoó�se' que a duraç�'o inédra Républicà não gosa'Ol de consideração a1- lricidade"e o mais rapidI) o dos 'iúbos pneu-retIram os Impostos e �s soldado�. reformas tendentes á instituição de da sua existencia fôra de 68 anos. guma dos governos perame os quaes es- maticos.
"

.

Sobre a costa. atla\ltlca e medl- um Banco de Estado, para reorga-
Ao meQos valha-nos isto! Freje-a gen- tão acreditados. Graças 'ás rodas pnpumaticas e á perfei-

terr�nea de Marrocos encontra�- nisar os serv'jços financeiros do go-
te as ideias, mas vae adquirindo Certeza

Fecuodidade ção que toda a rnecanica lerá cbegadu, não'
CId de portos sendo o maIS de ver patear mais cedo os que não çul- se ouvirão ruidos incomodativos' que initam�e a se. , verno cherifi,ano, e a organisaçã? tiv�m a intt:ligencia. Telegrafam de Pªlermo dizendo ter-se os nervos.

dmp3.�anlte O de Ta2ger'l e.n:t fac� de policia nos pórtos. As tenden-' As môseas c' 'ali dado um caso de fecundidade pouco
'

Por meio centavo po'der-se-ha obter o ul-e I ra .tar e sep�ra _o pe, o ,e.str�I- cias europeias de Abd-el-Aziz, a , .,

ç',
\1ulgar e'tanto mais notavel quantó é cer- timo numero de qualquer' grande diario,to qu� lIga os dOIS mar'es e Inter- sua fraqueza e as inovações fiscaes

E assombrosa a qU:11tldade de, mos- to produzir-se sem complic'ações nem com edições de bora a hora, ql!er de dia
post as coluna" de Hercule" e o de . cas, que aparece no verao.

consequenclas graves. Eis o relato do ce_ d· bi'
, �O �. "', aumentaram a anaqula começando S

"

fi d d
l' quer e nolte, e que 'se pu ¡cara em lorma

C B A I D b egundo a rmam os que se e icam nomeno: ;.i I' d d
.

asa. ran.ca nO' tantIco. l:. so re
I por aparecer <'pretendentes ao tro- d d

.

f ue lHO com capa tl pano'e cantos, Oirar
. ,aa estu u os IOsetos, a �osca az qua- Ro!'a Salemi, modista, de q'uarenta anos, d d·' d'd dos portos das duoas cost.as q.ue� se

no" de todos os lados., d t d os; a arle o anuncJO lera progre I o. e

d
-" tro posturas uran e o verao, e .em ca a achando-se' �ejada de s�te mezes deu tal forma que os,melbores serão simplesconcentraram os JU eus, o� crIstaos Visinhos tão turbulentos não con- uma �elas t:õe, em. médIa, 800 ov�os. hontem á noite um menmo á llIz: sem coleções de objetos. O ,mais curioso seráe m,esmo os mussulmanos. Jámai.s vI·nham á AlgerI'a e a França pare-

ASSIm, nao admIra que tenha tao gran- auxiliO de ninouem Ap:>? o parto semin-' d· d' I'd
.'

I b t' ô'd b de descendencia. '

. : r.
• 0.' que, epols. e I o o lorna, as ara exp -

prepara os a r�ce erem as� nOVI- cia estar disposta a auxiliar finan-
.

_ '_.
�

. do-se n:lI¡p�o m�o�odad�,. mand<?u chamar lo a determlOada temp.eratura para que.dades estrangeIras ele�. es�ao na ceiramente o Sultão, a dar força ao
CordoeM de latao a pa�telra, com cU)O auxilIO deu á I�z du�s desapareça toda a parte impres$a, conver-,

desembocadur3; da plamcle rlc,a pa- imagh'{en (o governo) e a combater O sr. Marklam, presidente da Socieda-' ,menln�s. yeflficou�se, porém a eXlst�ncla I tendo-�e nom livro branco para notas.
I

d f¡ le dos pelas neces de de Geografia de Londres; e outros aba- de maIs crianças � aquele. f:cun�o ventre A não ser pelos relogios, mal se diferen-r� on e oram
.

va
� , .

-

o pengo. Seria porém necessa,rio lisados geografos declaram, a proposito da e. Rosa Saleml fOI condUZIda �o� seu ma- .

çará O dia da noite, graças a� uma porçãosldades das transaçoes comerCIaIS. ter procedido imediatamente, mas viagem-que os faz sorrir-de explo,racão
nde e pela parte�a_ a um� c1:ntca, onde ,de lampadas elelr'i�as gigantescas, que�arrocos começo,u � entrar �o mo- ao passo que Abd-el-Aziz hesitava cfetuada pelo sr. Roosevelt atràvez

.

do. nasOceram'doutdros OIS l!Ienmos.
d �'suspensas sobre' sobre as cidades, substi�

vlmento do cambIO InternaCional e .

1 d' BI' d
,.

. man o a partUriente per eu entao . -
. -

'

� .,.
em tomar uma reso ução, novas 1- razl , qu�.o ex-presl hente'ne�te-amerIGa- :a serenidade e acometeram-no convulsões dtUlrlao o sol e .eVltarao o uso dos milbões

nao contInua.ra por mUlto ten
..
1po a lficuldades surgl·ram·, uma [UI·ssa-o no descobrIU montan as e riOS que ape· f

. ...

ã d'
e ampadas de lDeau 1e�ce(Jcla atuaes.

'

.

,- � urlOsas, que eXIgIram Intervenç o me Ica.' .
"

ser um terrItorIo de anarqUIa,! um alemã dificultava em Fez o traba-' nas eXIstem na sua ImadglOaçaofe qu� sao
Todos os recemnascidos são viavei¡; e ro-

Nas coslObas, so se empregará o calor
£ d Id d M d··d

' ' , produto da sua extraor lOana antasla. b
-

'b b d do sol, armazenando e obrigado a passararrapo a a e e la, esqueCI o 'lho da missão frariceza e em 30 de O Stalldard observa que o sr.. Roose- �st�s � a

lJ::ae'de� orah as�o�fil�a a por
por ,oxigeoio puro e todas as casas e lodosá,porta da Europa contemp,or�n�a. ¡março de 1906 o Impe'rador Gui- veIt teria pj estado á cienCia melhor servi- ,a::tue e lOe�pera o rane o 'áe ". haS, 'dq�e os' boteis terão a �lJa camarà friaorifica on-

A França que the esta lIgada lh r d' d
.

d I u a'z m nos conhe 'veem reuOlr·se a seis que J tm a, OIS
d d d

l) >,.
.

,'. .
erme passava pOí' anger on e Ç? estu an o qua q t:r p I ,e .

dos quaes gemeos, encontra-se perfeita- e se ¡po erão. guar ar, de. u�a ,só vez, ali-
por toda, � frontelr� �lgenana, desembqrcou.

.

(� Cldo •. ,
: ,mente. ., .

'''l' ...... -V-" .gl�'Ot()s-para alguns anos. dIminUIndo a ven�,'

era ,a primeIra pote�cIa I�te�ess�- E foi (assim que se,constituiu o!, lIoza .. '·;,
I!

.

':1' vacioa�ãõ' �'-' ',� •

.,

; lO da; rel�llbo q.ue tanto en.carece os generos •.
da em que esta modlficaçao meyl� vespeiro de Marro26s. . . Este grande musico tinha sete anos ¡.' '

"

. '.
aver� coslOh�s publicas, �as queas �e

tavel não comprometesse a Sl,.lé\ ,::§Il<::' 'I .< quando foi apresentado na corte. de Vie- ' ·A folha ofi<;lal publicou a segumte por-
fornecera aos assm.antes a c�mlda por m�IO

obra norte-africana, quer econumi7 ,- I J na

,..

. taria : de tubos pneUl�atlcos; e nao sera pre.clso

ca quer inteletual.' NOTAS,.E COK'mN'rABIOS,� Apezar de tão curta idade, linha j�, re-' C�>nstan�o, gue, .por parte �e a�g�ns p�nsar no ,aqueclmanto.Qa� ca,sas, poi� q�6
I velado taes condições artistlcas que o seu medICOS, nao sao cumprtdas as dlSposlçoes, aSlpa�edes, todas elas, ,serao. Imperm,eavelSA Hespanha, por seu Jado pos-' Perda nacloo'al ,..;

nome pronun�iava-se sempre com o. as- do decr�to de 23, �e agosto de 191 I, no �� frIO. Em t?dos o caso; tlrar·se-�a uma
�

suindo tambem territoriüs encrUs- Constou p<1>f1ahl que o cir. Cel6rico Gil sOIpbro que causam os ml;nlflOS prodigIOS. toc.�n�e _

� grat!lltIqade do� atestados de ,11t�D1;ada ,q�ªn�l�ade de força �as m.lnas de_tados em Marrocos,-os presidios deSIstira �.a p�litica', em 'yí�ta de não con� E_sta fafpa é que levQu QS ·imperadores yaclOaçao, ma.nd¡¡.o governo ,�a J:'{epuoh- carvao em IgOleao, sem necessHlad.e de g�s­
do Hife,-.-tinha tambem direIto em cordar cq511 a,�atitude dó, �eu parti,�<? ,nas, çla Austria a desejarem conhecer o sur- ca que a,s competen�es ,��ltorIdaçJ�s �r<;>- lar na,d� no tr�ns�orle de combustIvel: N.ao"
interessar-s-é péla manutenção da discussões que se leVmtlfram por motivo preendentç, mU,sico, .0 fenomeno, de que �edam contrq os que VIolarem as sobredltas b�v_era. IOce6dlO�,. �orque todos os edIfiCIOS

fi dos incidentes do Teatro NaCional. Mais tanto se falava. ¡ • 'disposições, legaes, cobrando qualquer sarao IOcombuslIv�IS; o�lp cano� de exgot�, ,

-ordem no imperio 7heri ano. A ex-
se disse que "'tinM escri!? qeste sentrdo I Esteve, por isso, Mozart em Palacio e �uantia pelos atestados de vacina que ha- porq�e lo�as_ as ImundICes serao submetl-

pansão franceza dese�volveu-se tão uma carta, ao dr. Anton'i6 José de Almei- foi ali objeto de toda a especie'de aten- Jam de passar. ,

" .

I
das a cremaçao.. -

.

'

extraordinariamente em M(irrocos, da.' , �I
I " .,.,

çQes. . • � fi' O� cadaveres ou.cinz�s guardar-se-hão:á
que o Governo, considerou como Não sabemos o' que haverá de verdade, A�.?nteceu ao. joven Mozart por essa ..

"i:, �r .� t�rr.a, �.� �alXas _e ���nze so�dada�,.
seu dever nestes ultimos anos sus- tna-s fõlgaremos se assim.tiver aco�tc;.c.ido, ocaSlao, ao camtnhar por aque�as vastas çA.,"'CrONEIRo bo trov� e ps cem�lertOs pa'ssarao' a deDomlOar.�

1
.

I porq�� deste" (nodo qU�p'rar-se-iam os galarias, em 'companhia das arquiduque-' ..., formosas Cidades do sono eterno. '<;

tenta- a e apOla- a.
.

dentes áqIJeles que convl,"tamente afi�ma- zinhas, escorregar e, cair no cbão, �a- , ,E' pmr me duf,'s ·.om beijo ,', I TOIJas as costas maritimas estarão prole-.tm abril'de 1901 apresentaram� vam que o d'r. ,Celónco GIl não era sus- goando-se. . 'Que 'lua tqã� t�.o,l,o'fala'? J',' ',,' girão por 'diques de soli�o granito, nos
se dois cruzadores francezea na cetivel de pratiéar uma coi;a acertada na

J
, M'ais se teria magoa�o se uma das a:r- Toma o teu belJdd>utra vez;

,

.quaes .. haverá gran'des; caes de pedra &.'
bahia de Tanger para apoiarem

I

sua ,vIda., 'H .. �',' " � \ ,quidu'luezl.�ha,s, M�rla All!oOIet�, qU¡ toi Verem\ls se assIm se cala. aço, oode os maiores navios do mnndo pos- ,

um pedido de indenisação que o en- E
.
um� ,re�oluçao� que .. pode ocasIonar �epols a mfehz raInha.�e França, nao o " ,,' I, sam'descarregar em menos, de Juma bora.

tão d' al de Algeria a rUlOa da� Inslltulçoest '!las enfi!n, per- tivesse amparado e aUXiliado a �rg\ler-se� Fui contar a� minhas penas,
.

,
E todas :estas comodidades se completa-'

. governa or ger . , ca-se a' Republica perant�,' o gesto assom- �calmou-Ihe tambem as lagnmas com A um Cristo 'do altar; r�o cOm amplas avenidas, formosos parques,
'

s:. Paul Revou, apr�sentou �o Sul- broso do. �r: Celóflco GLi, que fez uma cannnos e frases te�nas, que Mozart agra- As penas eraU)"ão graves, ' grandes esplanadas para. sports, amfiteatrps
tao,. por nessa ocaSIao ter SIdo as- ,coisa de g�Jto ! .

. deceu mUlto comovido.. .

I I ,Que cristo poz�se a cborar. e estatuas que recreiem' a visla e o lespiri-
sassmado na costa de Rife um cida- o'

O te 'em t d NI :.lU. Passad.o todo o sU�tO, ,0_Jove!l ,must co lo. ,;...'
.

dão francez
ri o o a c a falou aSSIm á hnda e Juventl arqulduque- O amor, como o diobeirl), ..

� Por meio de aparelhos portateis, toda a.

D ui ve: -

d d
I Está novaml!nte de luto a Italia. za: , Não. pó¡1e andar encoberto; ° genle poderá estabelee�r comunicaçõ1s a

•
aq IU a con,:,ençao e 20 ,e! Um reCente terremoto acaba CIe repro- j -Quero casar comtigo ! . .' O dinheiro é cbuca Ibeiro, '. qualquer distaneià, e D1nguem deixará de

Julho de 1901, assmada em ParIs duzir no seu sólo as medonhas catastro- Maria Antonieta, que tinha, cn�ãQ,.¡,oito O amor desinquieto. trazer ·ua algibeira UID fono, para cujo ftin-

o vespeiro
.

de Marrocos

OEVANE�NDO

, i 'A vi�a �a�ui·a cem anos

/

,

\
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OONTOS E NOVELAS '

@ tlllpreutsln
Quando o criado, na manhã daquele

dia luminoso lhe" entregou a correspon­
dencia.=-alguns jornaes e uma carta;-te'-'
ve uma agradave! surpreza.
I
E' que reconhecera no cursivo ligeiro

do sobrescrito a letra dela; uma letra bem
lançada e firme, muito sua familiar; uma
bela letra em que se acostuméra, outróra,
a ,ler as mais sentidas 'paginas da historia
de um imarcessivel aféto.
Imarcessivel ! ?
Havia tanto tempo que ela, a linda in­

grata lhe rião dava as suas noticias que
se julgou vitima de uma ilusão. .

Podia lá ser!
Uma carta após tanto tempo de ausen­

cia e agora; quando.ele. a. supunha já es­

quecida por completo dessas deliciosas
horas, de sonho, que ambos tinham 5'0·

nhado, outróra, á luz branca do luar, em
pleno c¡imp,?, florido, entre Um perfume
de fíôres adormecidasv , •

."

P di I'"
,

o ra a ser.
, 1".,,",

Impaciente, abriu á carta e logo a SUII

duvida cessou. ,"

Era dela: Não se enganára...
'

Longo tempo levou, a ler aquela missi­
va breve como um beijo trocado furtiva­
mente e. escrita' naqueles carateres que
eram. bem -como florações da mão dela e

em cujas astes e curvas parecia balouçar
alguma coisa, da inconfundivel elegancia
que distinguia o seu vultosinho de impul­
siva.
Ela dizia-lhe, apenas t

«Meu querido:
Espera-me boje. Chego no ultimo com-

boio». '

O quê? Pois ela viria, assim, tão ines­
péradamente� surgindo-lhe quid aparição?
Não estaria ele' sonhando? Não seria

tudo uma aluciflação produzida pelas va­

gas reminiscencias de um afécto que se

julgllv.a extinto?
' ,

,

Ela' vinha? Oh! viria decerto! E estava
já a vê·la, esbelta� sorridente, a fita-lo
com malicia, o seu vultosinho a surgir ai­
roso de dentro da carruagem p.oeiren�a
do comboio., desse ultimo comboio que ele
agora ficaria a esperar com uma impacien­
cia inaudita" in'discritivel •..

I
ver-te, sem saber de ti que não me guaro'davas rancôr? Sem averiauavar se ainda
me �onsagravas uma sombra que fosse I
desse grande afécto que ourréra dizias de-¡dicar-rne j .

Ela falava arrebatadamente, apaixona­
damente. Nos seus lindos olhos luziam A ,promulgação da lei da separação das
grande� lampejas aféctivos e de todo o seu igrejas do Estado, que mareou, para Portu­

vu�to airoso como que se exteríorisava um gal, o termo da guerra civil em que dia a

fluído amoroso, dominador e avassalante dia se dissolvia a nacionalidade, represen­
e. guando �e, p�ra responder-lhe, ia a �i- tou para o estrangeiro um verdadeiro, um

rigir-lhe n.ao SCI 9ue palavras, ela, multo notavel aeontecimento, De todas as minhas
terna, multo' melga, chegou para ele o conferencias, realisadas no verão passado,
seu rosto formoso. e beijou-o com furiá, em varios paizes, a começar pela Italia: o,
na b.oca, numa ancla de quem devora um que mais interessava as assembléas era a

apentoso fruto. . . parte respeitante á lei da separação. Sabios,
IA noite era calma e eles. que distrai- escritores, pensadores e filosofos, todos

damente se tinham distanciado de toda a eram unanimes em louvar a medida adorá­
gente, reviviam �gora, descuidados, es;e da pelo governo provisorio, tecendo ao s�o
son.ho feliz qu� fora Il unica preocup�çao glorioso autor, dr. Afonso Costa, os mais

seria da sua ¡��entude e o Imprevisto, rasgados elogios e consíderando-o um gran­
essa estranha divindade que tantas vezes de homem de Estado. Dir-se-ía que nos

preside á I�ucura humana,. registou na sua meios inteletuaes europeus toda a obra da
velha cromca de galantaria mats uma pa- Republica se resumia nessa lei. A conferen­
gina de amôr, • • cia que' fiz pa Casa do' Povo, em Lausanne,

sob o titulo""':Va monarquia clerical á Repu-
blica laica-em que, e xpuz os topícos de lei
e da obra quasi sobre-humana do governo
provisorio, mereceu as honras de reprodu­
ção em [ornaes italianos, franceses, belgas,
suissos, etc. E essas reíerencias não as pos-

Afim de proceder á eleição das suas so atribuir senão á simpatia e admiração
comissões politicas, reuniram pelas 17 qne a todos inspirou o gesto heroico de
horas de domingo, na séde do Centro Afonso Costa. Digo-o aqui, sincera e impar ....
Democrático, os elementos do Partido elalmente, sem o minimo exagero, folgando
Republicano Portuguez de Faro. Essa muitissimo em apreveitar aste ensejo para
eleição, a que assistiu grande numero de o fazer. Dada esta unánimidade de, opinião.
republicános, deu o seguinte resultado :. como interpretarão os estrangeiros a repu-

,

I gnaucia que se nota em alguns meios por-Comissão mon clpal loguezes contra a mesma lei? Que juizo fa-
Efetivos rão dos que tão severamente a condenam e

repudiam por inoportuna e ínconveoieutet
E tanto mais ha de' ser pouco lisongeira pa­
ra nós semelhente apreciação' quanto é cer­

to que foi -e-

essa medida a que serviu, no

munde cientiâco e pQlitico para verdadei­
ramente se aquilatar do valor da Republica
Portugueza e dos seus borilens de governo.
Por isso confio que todos os que se dizem
liberaes e republicanos; o que tanto monta

dizer portuguezes, evitarão; pelo' seo pa­
triotismo, dar a estranbos o espetaculo de
uma desilusão, que, além de cruel e con:­

traria aos interesses da Republica, no atuat
momento, por certo nos' acarretará amargos

Correia desgoslos, quer sob o ponto de vista ext�r­

no, quer sob o ponto de'vista interno.
.

Magalhães Lima.

1 LBI DI SEPARACÃO

Como foi arreciaaa HO estrangeiro
O soldado portoguez
Numa' conferencia realisada em Lisboa

o capitão-tenente Leote do Rego referiu­
se ao culto pela bandeira, quanto ela

é

respeitada por todas as nações, como to­

dos os c'idadãos adoram o simbolo da Pa­
tria, citando varios exemplos, entre eles,
um, passado num postos militar em Afri­
ca, que estava confiado apenas á guarda
de um cabo e quatro soldados africanos.

Quando um dia um cruzador alemão ali

chegou e ordenou' o desembarque de troo

pas e munições, indo um oficial -intimar o
comandante do porto la que arreasse a ban­
deira portuaueza, este não só não o fez,
corno, agarrando-se ao poste, respondeú
«que só dali sairia depois de ser cada­
ver I»

.

,

Em face desta resposta valorosa e bem
digna da velha alma nacional, o germane
estacou e teve de arranjar as coisas por
outrafórrna mais humana.
Os menores e o taba�o
Ha anos foi aprovado em Nova York

uma lei que pune com penas diversas os

menores de dezesseis anos que sejam en­

contrados a fumar publicamente.
O exemplo deveria ser seguido por to­

dos os estados, porquanto, na opinião dos
mais babeis higienistas, o uso do tabaco
na edade em que o organismo se está a

, U..a revolução•.. fumarenta desenvolver, acarreta graves perturbações
.

Dentro empcuco terão passado á his- nervosas e físicas. '.' .

toria as caixas de cedro que atualmente Tambem os iurisconsultos constaram

se 'usam para os charutos. Algumas fa- que o uso do tabaco na quadra da vida
, ,bricas de tabacos teem experirnentado o

em que a rasão não está ainda amadure-
cida, conduz muitas vezes ao roubo e ao

uso de caixas de vidro, o qual tem dado
alcoolismo.

.'

resultados. E' claro que são mais pesadas
que- as de madeira, e que correm o peri-

E entre nós é frequentissimo verem-se

go de se partirem; mas sáem muito mais fedelhos fumando descaradamente! I
"

baratas, pois que a madeira está cada vez (Im mUloDarl.. assaltado por
, mais cara.,A apresentação do produto é 1 bandidos .... dcllcados'

\

bonita, e os c�arutos nãd secam tão de-, Numii das ultimas tardes, saiu a passeio
(pressa.. ,

'. ,I I num automovel, acompanhado por sua
, As çalxas de VIdro que se teem empre- filha um milionario de Nova York e à

gaâo, nessas experiencia$ teem u�a tam-' I cert� altura do pass�io ups cinco bandidos,
pa mkelada; cad,a uma comporta clOcpen- apontando revólveres ao chaufeur obriga­
ta charutos. Estas novas caixas, dep?i.s ram-no a parar.
de fumado� os .c�arut?s. podem ser _ut�h- Em seguida roubaram á filha do dito
sad as p�ra mUltas COIsas, porq�e �ao fi- milionario todas as ¡aias que levava e todo

ca� cheIrando a. tabaco, ao contrario das o dinheiro que o pai e o chaufeur tinham
caIxas de mad�lra, que nunca chegam a nas respétivas carteiras e algibeiras.
perder esse cheiro.. Feito isto um dos bandido5..tirou o cha- .. * *

�oltádosJ peu e dirigiu-se á filha do roub&do, di- Que l,ongas lh� p8receram as horas e
.

.

C
.' zendo: e 'que enfa,do'lhos se Ih� afiguraram todos os

Politicamente Afonso osta fahu, pro- _ VI. ex.a desculpe o s'ust·o que lhe pre-
. ,. ..

I I
..

F I preparilt,!VOS, a q�e, aSSIstiu na gare, pa-c am am as gazetas edvo UdClOntstas.. da ju gámos e creia que muiti'ssimo deploramos ra a chegada do 'cOmooio.
'

o homem que telm. ata o �dsoScle ade ter lhe feito passar tão desagradaveis ma- Primeiro, a el!tl"a'da do public() todo ele
Portugueza com eIS como a a ,epara- mentos.· 'd '.. ,

d
E d I

. em gran es gruP9s �movimentados, on e

ção do_;.,. stado as grelas, da contribui-
, E.diriein, do-s� _ao chaufeur ordenQP: ....., t

.',

d
,.

I-

r'pdl'al e tantas outra que s"a-'o' o' � " .�aVla,�te ,ré!llsport�n. O-llllaR.e que se

çao P "\
' S

"
,

- Póde seguir. .

ficava aguardando paCientemente o com-
. mais robusto suporte da Republica. ..

.

.Ganha terreno dia a dia o sr. Antonio Os fllturlstas bOlO pata seguir v1!tgem.

José de Almeida, poderoso e indomavel Vem de Itaha, mas parece trazer a,eti- Familias, esperandó pessoas amigas,
conversavam amimªdamente.

como um Alexandre, e isto porque a SlJa queta americana, que marca todas" as

obra, quãndo membro do governo provi- grandes excentricidades. ,

Homens. em peqll·enos grupos, passea-
I O· f' d M' vam, em a�imada conversa, ao'longo'dasorio, se resume a ... coisa algpma ., '. .partldo dOl �uturlstas. e que arl-

Ejs porque a logic a é, u£r.a batata. netl e cbefe, propoe·se a reformar oS cos- ,gare. ,/

, turnes ilalianos. Alegam os futuristas que Depois, em plena linha estrondeou um

Tolerancia
a Italia é' povo de sonhadores, de misticos, ranger' de ferragens e alguns descarrega-

Diderot, esse cultissimo espirito ,que e pretendem torna-lo um povo mais rude dores impeliram um vagon, que foi juntar­
(oncebeu o plano 2enial da aEnciclope- e mais pratico. ,se" lá ao fundo, a uma correnteza de car­

dia. nunca foi admitido á academia fran- 1\ arte, dizem então os futuristas, tem ruagens que para ali estavam á espera de

ceza por. a isso se oporem o rei e o cle- sido um elemento de dissolução, e assim, uma locomotiva as transportasse.
ro. Não necessitou dessa consagração nada d.e museus nem de teatros.

Uma impaciencia febril dominou-o du­

que o não impedi,u de ser nom�ado sacio Os mllseus, C0m todos os obje,tos que
rante ;,¡quelas 'longas horas até que (\:he­

das acade.mias cientificas mais cQtadas de con.teem, serão vendido!'> em hasta p,ubli., gasse aquele dt¡se¡ado, comboio do norte,

seu tempo. E mais uma vez a .toleran- ca, aplicando.se o produto da venda e que devia trazer-lha,L sorridente ,e linda.

cia» catolica se afirmou tal como' é; pe- construções navaes. Mas tambem que -ale'gria doida quando,
quenina como uma coi�a mesquinha, ve- Nada de musica nem de poesia. I ,logo apóz a ·chegada. desse, comboio tão

nenosa como uma inveja vil.
,

Os (utm'islas teeo;J grandes esperanças .Impacientemente esperado, e qlle entrou

de sucesso, e só temem que o belo sol da na� agulhas ao estridular de um apito
Ataques entre republicanos, . f 'd I b dItalia, o seu clima e as suas noites de IlJaI"' orml ave e entre nuvens rancas e, va-

transtornem o exito d� propaganda. por, a avistou, o vulto gracioso emoldura-

A necessidade da aplicação do seu pro- do na portinhola da carruágém·.•.
grama resumem.no eles neste prinCIpio: na Foi repléto de uma felicidad_e imensa

Italia ha muitos beijos e poucas bofetadas. que a auxiliou a descer, entre a balbur­

Não será dIfiCIl restabelecer o equilibria. ,dia �os viaj,ante.s que chegavam ou. que.
porque em vista dos seus planos an'ti-ar- segUIam, condUZindo .grandes æalas meo-

tisticos ha de haver muito quem os cor-' :modas ..
,

.

• , DepOIS, nurr. momento confundlraIil-sera.. •• a"ppntapes. >

.com a multidão que enchia a gare e dali
a pouco saiam da estação e muito tran­

quilos, m uito felizes, caminhavam sorri­
dentes, de braço dado, em plena rua.

-Sabes,.disse ele, apóz um momento

em que' a 'contemplou ficsamente, ainda
me parece um sonho, ·ver-te aqui. a meu

:lá·do. :_._�._�;- � -.:_-- � ...

-Louco!--tespondeu' ela a rir.-Com
que facilidade esqueces 'lue só a Ti eu

jurei amar eternamente! Pois bem, vim,
Quiz, ver·te. Quiz provar·te que não te

esqueci e que continuei a amar-te duo
rante todo esse longo ·tempo em que, de­
certo me fizeste a injustiça de imaginares
que tinha dado a outro o meu coração­
este meu coração que só a ti pertence .. ,

Loucura?
.

Talvez. Mas que queres? Não pude ser

superior a este desejo de ver-te, de tes­

temunhar-te o meu imperecivel afécto!
E cie, vivamente:
-Estranho afécto esse, que te levou a

esqueceres a fé'jurada e a fugires de mim!
Ela so'rriu, maliciosa, num lindo sorri­

SQ em que reluziram' quaes perolas os

seus belos dentes; depois, num encolher
de hombros:

.
-Que ·queres. Destinos! ma\) agora

a'qui me tens, a teu lado, como outróra.
Venho despedir-me de ti, agora que estou

resolvida a partir para longe, para muito
longe deste'lodaçal de intrigas.
Mas, por acaso poderia eu partir ·sem

cionamento se aproveitarão mesmo as mais
sabns vibrações do eter,
Por sobre a multidão das cidades andarão

as velozes maquinas voadoras, rapida e si­
Ienciosamente, e para os transportes mari­
timos existirão navies que bão de fazer,

_ com absoluta segurança, as suas viagens á
razão de mil' kilometros li bora. Com tal
velocidade poderemos almoçar na Europa
e jantar na America no mesmo dia»,

e em Sofala eziste sobre o rio Ruge uma

ponte natural. formada pela altura' de um,
grande rochedo.

São estas algumas das principais curio-
. sidades das nossas colonias.

'

: '.� ; ':"'.' Lyster' Franco.

..

MAIS NOTAS E COMENTARIOS'
As 'oposl�õe8 no Senado

Continúa provocando todas as atenções
e os comentarios mais variados a atitude
das oposições no Senado.
Muito especialmente, o que mais avo­

.Jurna em todas as conversas á a curiosi­
dade acerca das intenções. dos srs. semi­
dores das direitas.
O que querem eles? O que preten-
dem?,

.

Nioguem é capaz de responder a uma

perguntl! tão .Iegitima. .

E o que nmguem admite, :por um mo­
mento sequer, é � hipotese de as oposi­
ções pensarem em derrubar o governo
com quaisquer votações noSenado-vtãc
absurda e inverosimil' se apresenta uma

tal hipotese,
for isso, a mesma duvida continúa a

pairar no espirito publico:
-Quais são os intentos dos srs, sena­

dores das direitas?

I

/

Certamente os ataques entre republica­
nos, com uma violencia e um azedume
que os factos por forma alguma justifi­
cam, teem criado uma atlilosfera favora­
vel ás manobras dos inimigo!> das insti-
tuições. "

,

Tem ha\'ido mesmo, da parte de al­
guns fepublicanos, I que aliáz pre$Jararo
bons serviços no periodo da propaganda
republicana, uma verdadeira cegueira na

animosidade com que passaram a atacar

antigos correligionarios, que apenas pro­
Gurám cumprir os seus deveres, servindo
honradamente a Republica e concorrendo
para que a administração do Estado já
não seja hoje o que era no tempo da mo-

,narquia.
'

Cremos bem qúe essa cegueira hade
,acabar.

Todos os republicanos hão de compre­
ender afinal a absoluta necessidade de se

·tratarem com mais respeito e de se apre­
.darem com mais justiça.
Pelas DOSS8S colonias·

As estatisticas acusam um crescente con­

sumo de viobo na Inglaterra, sendo a Fran­
ça e Portugal os paizes cujos vinhos ali são
melhor acolhidos. '

Em março ultimo a França vendeu para
as ilbas britanicas 94.426 galões; Portugal
fignra, porem, em primeiro logar com

i05,880 galões.
Oxalá eSle acréscimo se vá acentuando,

pois as nossas adegas do Oouro estão atual­
mente cheias de magoifico vinho que espe­
ra sabida.

Vida politica
-;

.

Romão Infante Sequeira Soares
Antonio Pedro Franco da' Cruz
José da Encarnação Vieira Junior
Afonso Pereira de A.ssis
João de Sousa Prazeres
Manuel Rodrigues Corvo
Antonio Rodrigues Carrusca

Substitutos
Manuel Carvalho
José Viriato Maquias
Alberto Serafim Monteiro
João Xavier de Paiva
José Vicente de Brito
Francisco Fernandes Rodrigues

.

João Bernardo Soares

Comissão paro.olal de S. Pedro

Teve lagar no domingo uhimo, pelas
14 horas,· uma sigmficativâ festa militar.
no quartel do ,3.0 batalhão de infantaria

4, afim de comem�rar' à encorporação
dos recrutas do 2.0 contingente deste
ano. Esta, solenidade visou especialmente
a ideia de demonstrar aos ¡jOvos soldados

que o serviço !J 'lue sã� chamados c?ns­
titue um dever honroso ae todos os CIda­

dãos, e que os recrutas veem encontrar

sempre nos seus camaradas dos quarteis,
verdadeiros amigos que pugnam pelo seu

desenvolvimento moral e propagam os

mais nobres principios de honra, camara­
dagem e sacrificio.

Nas nossas colonias ha raridades que
.alguns leitores acharão interessantes, e por
19S0, as lembramos.

Em Cabo Ver�e não ha animais vene­
nosos e as cabras reproduzem·se duas ve­

zes por ano.
Na ilha de Santo Antão ha duas co­

lheitas anuais de milho e na tlha Brava
,um alqueire daquele cereal produz, 'em
media, quatrocentos.

Em Moçambique faz-se vinho de pal­
meIra, que é chamado nipa, e que não é
dos menos apreciados.

Na ilha da Boa Vista nasce a algodão
côr de ganga e na de Santo Antãc extrae­
se belo. marmore e armenio.

�m Tlmór ha uma fonte de petroleo,

OS VINHOS PORTnGORZES EM INGLATERRA

Efetivos
M'anuel" de Brito Junior
José Teixeira Rosa
Francisco José Freire
Antonio Joaquim de Brito
Sim�o dos Santos

Substitutos

João Antonio da Silva
Manuel de Figueiredo
Manuel Joaquim Vieira
Antonio Francisco de Sousa Ramos
I:.uciano lhacio da Silva

A graça àllteia
.ESPANHOLADAS

-Tenho em minha casa um quadro­
I

magnifico.
, -,-E- que represéntà ? -', r:::
- Um cacho de uvas tão bem pintade>

que os passaros chegam a vir pica-lo.
-Pois eu tenho um ainda melhor. Re­

presenta um cão tão bem feito, que a au-'
.

toridade obrigou-me a açaima-lo.
PERGUNTA INOCENTE

�Oh mamã! Porqu� é que os doentes
no hospital trazem uma carapuça branca?
-E' para não se confundirem com os

sãos!
ENTRE COMPADRES

O Oliveir::>., tendo-se zangado e corta­

do relações com o seu compadre Zaca­
rias Ravasco, dizia mal dele a quantas
pessoas conhecidas, encontrava. O com­

padre, sabedor do caso, escreveu-lhe uma

carta i:lcrepando·o asperamente pelo seu

procedimento incorreto.
Eis a resposta do Oliveira:

«Compadre Zacarias :-Oevolvo·lhe, a

sua carta. All inconvenienCIas de que vem

recheada, desde' o principio até ao fi�,
obrig,aram-me a não lêrll.
CALINADA

Barnabé,.filho de Barnabé pai-:
'=Diga-me uma coisa, papá: os selva­

,géns não teem relogios ?
. -Não, mee filho.
-Então como é que eles sabem as ho­

ras que são!
- ContanCio peios dedos.

QUESTIo SÉRIA

Um ricaço ajusta com um pintor o seu

retrato a oleo.
-E:ltão quanto pode custar?
Umas trinta libras.· -,

-Parece·me carito e dando eu o oleo?'

..

,"I •••• r

�omls8ão paroquiaI da Sé

Ejetivos.
José. Inado dos Santos
Francisco Inacio Guerreiro
'Felix das Dores, Prazeres
Estevam Antonio da Silva Costa

Seb�stião DIogo Maçarico
Substitutos

João Pinto ,Ribeiro
José Lopes Caramelo
José de Jesus Teixeira
Marcos Jose de Matos
Francisco Inacio Ernesto

POETAS

, fALAM POSSILGAS DE OPERARmS
,

Creanças rotas, sem abrigo ..•
A enxerga é pôdre e a roup� é leve •••

Quarto sem luz, meza sem trigo .•.
Quem é que bate 80 meu postigo?

,

-A Neve.

A usura rouba a luz e o ar

E o negro pão que a gente come •..

Inverno vil ... Parou o tear .••

Quem vem sentar-se no meu lar?
-A Fome.

•

Lume apagado eo berço em pranto
Na terra humida, Senhor?
A mãe sem leite ... o pae a um canto .•.

Quem vem além, torva de espanto?
"':A Dôr.

Alcool ! Veneno que conforta,
Monstro satanico e sublime I

Beber I beber ... e a magoa é mortal •••
Quem é que espreita á nossa porIa?

-O Crime.

,

Noticias de Instrução
De futuro todos os professores prima­

rios devem indicar com precisão no ma­

pa mensal modelo F. e na casa para esse

fim destinada, todas as faltas que derein
durante o ano, tendo cuidado de escla­
recer na coluna das observações a causa

dessas faltas, como s-e o mapa fosse o

modelo G. '

,-Ao concurso aberto pela benemerita

Soci,edade Protétora dos Animaes, entre
as escolas primarias de todo o paiz, apre­
sentaram provas 690 alunos de ambos os

secsos.
-A frequencia das escolas centraes de

Faro no dia 18 e 19 do corrente mez, foi
de: meninas, 162; meninos, 159,-IÕ4.
-Teem obtido o visto áa Inspécã() do

Circulo Escolar de Faro, sendt) imediata­
mente remetidas ás camaras dos conce­

lhos respetivos, para despachos, todas aS

Doze anos já, e seminua'
A mãe que é dela?, .. o pae no oficio .••
Corpo em botão de aurora e lua I •••

Quem canta além naquela rua?
, -O Vicio.

A fome e o· frio, a dôr e a usura.

O vicio e o crime ... ignobil sorte!
Oh vida negra' Oh vida dura 1 •••

Deus quem co�s(\la a Desventura?
-A Morte,

Guerra Junqueiro.

O HERALDO, bi-semanario republi­
cano democratico, é o jornal mais estima­
do do povo e o Je maior circulação em

toda a provincia do Algar\'e.
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os MAIS RESISTENTES, 'ECONOMICOS E 'EMBELEZADORES
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Deposito �de cimentos naeionaes e estrangeiros-Preços sem: eompetencía=-Deseoutos aos revendedores

��,. I. PINTO IUHIGR a CGMP�A ..++FARG��
Ninguém mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

,

mentó de infantaria n." 33, o capitão da I _

MM 1M n'.�����������i������������.
���:a unidade, Artur Rodrigues de ou-

JnAn Ml�rADf�1U1�'Nn80[ I AGU A DA MATA' I:
= Esteve em Faro, na semana passada UHU AlllJAIl IlnAll U n[ � �

o nosso correligionario sr. Manuel João Faus-
AGRADECIMENTO

� CALDAS DE MONCHIQUE �
tino, de Cachopo. � �J
= Vimos nesta cidade com seus filhinhos João Gago Nobre, sua esposa ; filhos, �. A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �Antonio Augusto e Maria Adelaide, a sr," agradecem profundamente, reconhecidos ,� tIDto analista dr. C. von Bonhorst. � -,

O. Laura Tavares de Sousa, esposa do sr. d d' � V d R d S
. o 85 �

dr, Antonio Francisco de Sousa, sub-delega- a. to a� as pe�soas que se' ¡.gparam _ma: _�_,. .

en e-se. �os copos, na ua e anto Antomo, n. , e no T�a- �'

d d T·' ntf�star lhes as suas con�olenc:.as, p,elo!a féiiiiI, tro CITCO em noites de espetaculos onde o vendedor se torna conhecido �,Q c; Q do e s�u e ,em afIra: "', lecimento do seu querido filho e irmao, �
" '

..

j J' �

. ,.o sr. governador civil de Faro conferen- ,

FOI a LIsboa. o nosso corr.ellgJOnano e tanto aquelas que o acompanharam á 'sua � por trazer uma chapá no bo_net, com o distico d� .. G�A D� .VJATA. �
cíou, demorad-amente, com as srs. presiden- arrugo sr. Custodio Pedro Junior, de Mon- ultima morada, como ás que por qualquer � Vend�-se aos garrafões de,5, iO ,e 20 litros, a razao de tres cen- �
te do ministerio e ministro da marinha, so- carapacho, fórrna lhes testemunharam o seu pezar, � tavos cada litro, na Rna de Santo Antomo,."n,o 85, �
bre a questão da pesca do atum na costa • o c§{!o o , tomando parte na sua imensa dôr. (jji{¡f, 6 A E G U E R E R O t:=-.

�

do Algarve. . �stolas industriaes Testemunhando a sua gratidão não po- I � \,C){ • I R I K_J) .. �
.O governo ordenou o cumprimento dos

., "

dem deixar de especialisar o Corpo 00- �
. a'& 5\ § i»'

regulamentos de pesca, na parte aplicavel, O sr. 'ml�lstro, da instrução levou á assi- cente e a. Acade!1lia d� Liceu d�, Faro, � •. �
conuuuaudo-se enrretanto as negociações, natura presidencial o decreto concedendo a pela, honrosa maniíestação de senumenro .��(Ij�����������I��������������.
�� si��·:r��rE��:�:;�·t:::�:at:::::· âutouomia

ás escolas ioduslriaés,

r!�:�::IU��eeS:o!������od�::�ili;sa�,;�: I¡-�F-'C '·N ·�f'·f· I�Q�l�!�:�������.ta�!e�����fp�;�:I�����Po:!��!:� F.r,m=o��RTEIRA ¡,�r� i, � u'· A U [ Il UC�DIlE 'c

Il U t ut d Il U fl

...Amanhã. quinta-feira, 21-0. ftlaria Florelia Santos, D, ' IA:' " ...... ...,..,.- •ainda da projetada visita do sr. presidente Antonia do Carmo Silva, O, Alice Judice Samora Pimentel,

I
.

I
da Republica ao Algarve que provavelmen- D. Monica Chagas, O, Manuela Helena Paeheee, D. Emilia A. 'I """" ��, "'O·· � S D PORTO�t

•

derã I·' ".

d do Carmo Sousa, D. Augusta Manuela Ferreira. [J. Amelia .. ii IiW iI.hU••U' � <9., " ' Q) l$!) -

e so po era rea isar-se em prmcipios e

El.
,

.

I° I
-- ,.

,l·unho. da Cunba Ribeiro, AntoRio Francisco Revez, João Augusto Itf.irunaill(t-dentistal,
IXavier, Eduardo Fernandes Melo, Aotonlo José GUImarães '" 'L", NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-= Partiu para Lisboa a sr,.a D. Fausta e Eleuterie do Carmo Lopes. T d b d

.

S I
' c • �

b
"

Vaz Velbo Aboim. Sexta-Ieira.22-D. Augusta da Veiga Martins, D, Eduar- _
ratamento e oca e entes

I� 'I
na e e ana com perreiçao e por preços aratíssimos.

I'
= Encontra-se nesta cidade o sr. Olde- da da Cooceicão Santos, il. Emilia Pinto de Aboim, D.

Ma-I
Operações sem dõr Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car-.

ria Candida ·B�lchior, Antonio da Cruz Moutinho, E9I1risto '. bern oor nrecos relatigario Infante .da Mota Sequeira Soares, 2.0 de Sousa. Paulo José Gomes, Antonio Carlos Tiburcio e RUA DE SANTO ANTONIO n." 85 o I)
ros e ammaes, tam em por preços re atívamente baratos, as."

sargento do Grupo dos Camiuhos de Ferro. Manual José ¡je Oliveira Junior.

I sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in-
= A laboriosa classe maritima, em gran- Sabede, 23-0, Maria Amelia Vieira, D. Joana Castelo FA BO

I
dustri

de numeró, esteve no Departamento Mariti- Branco Similes, D. Alexandrina Pentes de Sousa. D. Anto- I
US na. .

Imo a penír providencias contra o abuso dos nili habel da Jesus, AI(redo Herculano 1I10reira. Eduardo æ.i-=s:.f24¥4t�':==f���æ ,I ¡
Rua 1.0 de Dezembro, 22 e 24

,

Jacinto Fernandes. Antonio Cipriaoo de Sousa e o menioo ,

galeões hespanhoes que andam pescando na João de Melo Martins. Iarea das armações de atum, fazendo fujir o !' ' :,_FAR,O-Casamentos :
peixe. São justissimas as reclamações dos . I ��������m�
maríttmos, cujos animos, como é Iacll.de Realiscu-se DO domingo, dia U. oaAmadôraoeolace W�����J��t������_.do nosso presado, amigo e assinante. sr. AleXllodrlDo Arce-
compreender, se encontram bastante excl- nio Costa, com a ex.ma sr,a D, Alice Maria Lucêna de
tados. Abreu, de Lisboa. Testemunharam o acto, por parte da ooi- � �������.��� �Vão s'er dadas rigorosas providencias. va. seu pae. o sr. Francisco José de Abreu e, sua prima

I= Está a concurso a escola mixta de Vi- 'sr," D. Emilia de Abr�u, A por part,e do uoivo o sr lIIa.nuel " A M" A " A, f' "U m_ '" A ,
"

Per�ira de Jesus, proprietario de Queluz. III íit ji .- íit J,J .. � iIIII _ • íit IIIla Real de Santo Antonio. Os noivos, em seguida ao eolace, retiraram para a sua •

= Vae ser provido, nos termos legaes, -residencia. em Queluz de Baixo. NOVA LAlIlPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
O logar d� conlinuo ,da comarca de Vila_do Necrologia: I CONSTRUÇÃO 80L.lDA'Bispo., .�:'

,

.

Faleceu em Pera o sr. José Heliodoro. A G ENT E S E '1t1t P O B. 1'YT U G' lC L= Pediu transferencia para infantaria 6 Contavil 74 aDos e era geralmente beoquisto. sendo por
...

.
J:fJ" .A: A

O musico de 2.a classe de infantaria It, sr. isso mUlto seotida a sua morte. M Âpparel'lla�e G�rdy, S. A.José Franciso Raposo. -Faleceu em Monchique 8 mãe do sr. Chaparro. R '-'
_

= O sr. João Gago Nobre, representan·
A's (ulI)ilias enlutadas os nossos pezames.

.

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇAO, 99, 2.o-LISBOAte da Sociedade de Piscicultura Farense li- .•

'd d" ACABA DE APARECER Esta lampada tem o maximo de luz e l! m,inimo �e consomo. E' a melhor que ba no mer-mita. a, pe IU automação ao governo para . .

DOENÇ"·S INFANTI'S' cado e ,a mais barata, Pode ser desd'e 10 a 100· velas. O agente da casa Gardy em Faro eu-.vedar um locai de cérca de 20 hectares, Á �ODA'" 'eO'�"'''''' A'
. li. ,. carrega-se da montagem "a luz e de todos 08 seus aparelhos, bem como da inst.lacilo de cam-

DaS aguas publicas da ria de Faro, para o A il J,Jif. iU III Ilalii I painhas eMricas e pà'ra.raios, Manda vir todo o material preciso para montagens'de eletrici-
estabelecimento de urn. parque de.piscicul-' O cuidado das crianças e um encargo im- ¡ dade. fanto de, luz como de (orça motriz ou aquecimeoto.-Material de 1," qualioade.
Iura e reprodução natural e engorda de POR JOSÉ AGOSTINHO' portante, visto que da. previdencia e do Preços baratissiu¡os-AGENTE, Antonio do Carm� Bentes-Roa Letes, 0.° 21-FARO
peixe.

(,

I
cuidado dá mãe dependem o futuro pro-

1 vol. de .4.70 paginas. PFeço br. ¿SO ceno' gresso, saude e bemestar de cada criança. ��������ç.= O srd· Fidelfino de Sousa Figueiredo tavos, eoc. 70. Todas as mães, pois, devemintéirar�sedo101 nomea O pro essor provisÇ>rio do liceu Á Rilda de Portugal constará de 2 vol. valor da Emulsão de SCOTT, que é, {>orPassúS Manuel. .

.

de 4.70 pagioas cada um. Está publicado o assim dizer, a nata do mais fino oleo de �
= O sr. Belcbior Martios Galego foi exo- {,O volume que é uma obra encantadora. figado de bacalhau de todo o mundo, f

nerado de juiz 'de paz de S. Braz de Alpor- O Primeiro de Janeiro, disse o segu ióte : scientifi_çamente transformado numa ernul-

D OGAp·
.

tel. são, e� que as pequenas particulas,. de R R I A
.

E ER FUM AR IA= O sr. J02quim Antonio Arnaud foi aÁ Roda de Portugal é um livro para ar- facal digestão, se encontram cobertas de
'

,

exonerado de JUIz de paz de Tavira. tistas e um' l'ivro para patriotas, um livrQ glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes
.

= Foi nomeado o medico do liceu de (Jara eruditos e um livro para o po�o. A e que promovem o formação dos ossos
Coimbra, sr. dr. Francisco Judice,Formosi- linda terra portugueza, com os seus monu- enriquecendo assim o sangue e fornecen:
nbo, para fazer parte da Junta de sanidade mentos e com as suas paisageDs, com os do materiais para o augmento ,e desenvoJ_

I d
'. .

d
. sees heroes e com as suas glorias, resplan- vimento dos ossos tendões e musculos. Daesco ar o mlntsterIO a Instrução. em resultado que a criança fraca e pouco= Os srs. Manuel João Faustino e Anto- àece em cada pagina com um fulgor desu-

desenvolvida. "

nio Francisco Pontes foram respetivamente sado entre nós, Duma homenagem sobria·
nomeados juiz de paz e substituto de Ca- mente rnm'aDLisada, em que as personagens,
chC?po. fantasiadas, dentro da maior verdade, vão
= O sr. dr. Se�astião Gaivão sub-del ega- derramando não só noções límpidas e rapi-

do em Tavira, foi transftlrido para Olb�o. das sobre ciencias naturaes e principalmeD-
= O engenbeiro subalterno de i.a classe, Ie sobre os melhores iuventus modernos,

sr. Artur Mendes, foi nomeado diretor dos corno sobre higiene, educação ci�ica, moral,
camillhos de ferro do sul e sueste, logar etc.

que já exercia interinaménte.
.. Ao mesmo tempo, o leitor é empolgado,

= Foi concedida a autonomia aos liceus a cada passo, por brilhantes e enternecidas
do paiz, sendu ampliadas as atribuições dos descrições, e por um estilo, em geral cris­
respetivos reitores. talino e simples, embora tambem frequen­
= O bacharel, sr. João Trigoso do O' Ra- temeDte colorido com um vigor de inolvlda-

mos, foi nomeado ajudante ,do notario. de vel originalidade.
Olhão, sr. Antonio Vinhas Reis. O sell autor pensou-o e senliu-o de teda
= O sr. Luiz Maria de Melo e Sabo, en- a sua alm3, corno patriota e corno artista,

genheiro sivicultor ajudante, foi proposto conseguindo oferecer nele lal\1ez a sua ver­

para a promoção a sub·chefd. daàeira obra prima, e valorisado, como De-
= A Junta de saude do ministerio das ubuma, pela mais elevada devoção ao tra­

finanças deu por incapaz para o serviço o dicionalismo nacion'al.»
sr. João Carlos Breda de Melo, secretario
de finanças do concelho de Alcoutim.
= Os srs. Constantino Negrão e João

Gregorio de Figueiredo Mascarenhas, rece­
_hedores dos concelhos respetivamente de
Lagoa e Monchique. foram julgados quites
para com a fazenda publica, referentes aos

. anos de t9f2-t9f3.
--= Ficou decidida. a prorogação da atilal

.sessao legislativa até iO de junho, para se
poder VOlar o orçamento e a lei eleitoral,
pela qua,l se hão de regular os trabalhos
das prOXImas eleições.
= Vae ser atrelada UlLa carruagem de

a.a class� aos comboios n.os �50 e 291, en­

tr�, Portimão e Faro, afim de poderem ser
utlhsados po� paSsageiros aqueles comboios
de mercadOrias.

,

== Foi proposto para ajudante do regi-

requisições de material escolar e impres­
sos organisadas pelos professores do re-

ferido circulo.
.

.

-Oizem-nos estar para breve a vinda
ao Algarve do sr. dr, João de Barros,
mui digno dirétor geral da Instrução Pri-
maria.

.

VENDE.SE uma casa com o n.o 15 de
policia, em frente ao liceu

desta cidade. Quem pretender, dirija-se
a Francisco da Torre, na Horta de Fer-
regial-Faro.

'

DOAS fARINHAS E CARVAO-COK
De La qualidade. Muito economi­

c() em fornalhas e fogões, a 20
centavos cada 15 quilos. Compran­
do 75 ·quilos ou, mais, tem abati­
mento, que será maior quanto
maior fór a quantidade. .

M.SHOCRAN-R.João de Deus,
83 (Terreiro do BispoJ.-FARO.

,

se torna rO'bmta· e forte,
concilia um sono. natural e resiste á ane­
mia, vencendo-a, assim como á escrofula,
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e

'

pulmonares, e bem assim os efeitos que,
se seguem ás doenças agudas.
A PROVA:
.. Meu filho padecia dtsde pequeno de uma fra­
queza. de sangue, e era raquitico. pouco-comeodo
ou nada. Julgando impossivel a cura de meu filho:
visto que os remedios que tomava nenhumas me-'
Ihoras lhe �avam, lião�oube que fazer. quando por
licaso penseI na Emulsao de SCOTT e dei·lh'a a

tomar. Vi com efeito que verdadeiros são todos os

beneficios que dizem ser feitos pela Emulsão de
SCOTT, poi. meu filho acha-se agora verdadeira­
mente fora de perigo, não, tendo nem sinais das an­

ligas doenças, e esta tambem forte." Manoel Lo­
pes d'Araujo, Rua da' Igreja, 87, Vila do Conde,
6 de Fevereiro de 1913.

Em,ulsão Ide ,SCOTT
• Vêde o peixeiro

com o grande
peixe, no pat:ote, sinal
da pureza, boa quali­
dade e força do prepa­
rado SCOTT. Reco­
mendado por todos os

medicos para uso tanto
das crianças como dos
adultos.
Todas as Pliarmacias eDroga.
rias vendem a Emulsão de
SCOTT,
Representante: .

A. y, SMART. Rua da Fabri.
ca 27. Porto..

ca BANDEIRA & C.A L.DA 6)
FARO-rlua Ivens. 23 e 2 a-FARO

Fornecimento para Farmacias de productüs quimicos, farmaceuticos,
droças, plantas, se�en,tes, flores e raize.s medicinaes e o mais completo
sortImento de Especlaltdades Farmaceutzcas. portuguezas e estrangeiras.:...

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Folografia;
-, AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE.

.

da Em�[leza �as Aguas �e Vi�ago - da SOCieaa¡le aas Agnas aa CurIa
=:1 âo Oleo ae nga�os ae �acaI�au "Amoar" ,1:=

E DAS ESPECIALIDADES (Contreqema, Bensofosfateina, Gonococi­
da, Injeção gonococida. Io,!alina. Antivariose (depurütivo) e dos

.

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=d-a FABltel! HIGIENE DE FAIIO.=....-
. Vendas por grosso e a retalho por ¡Jre20s muito reduzidos

LICEU GEN ¡,HAL DE JOAO Dt DEUS VENDE-SE uma morada de casas aca­
badas de cOllstruir na Avenida 5 de Ou­
tubro, proximo da ermida de Santo An­
tonio do Alto, por motivo de breve reti­
rada do seu dono. Quem pretender pode
dirigir-se a Eduardo Vanez Paula-oFARO.

{

I

AVISO·
.

Quem pretender fazer qualquer exame
oj:ste liceu, no atual ano letivo, deve
apresentar na secretaria, desde I até IS
de junho, o seu requerimento acampa-

I nhado de todos os documentos indicados
I no edital afixado no átrio'deste liceu.

O prasa para entrega dos requerimen·
tos dos alunos do perIodo transitorio ter·

mina �o IO de junho.

TOUCINHO
VENuE:

ANTONIO MARIA JANEIRO
O secretarie,.

Antol1io Manuel Fel·lIandes. CUBA'

, '



cC cCQ Z
iii ii:o
u o

Õ �
Q)�

"

•

1

r()â�UGAL PtUIVfaEH'if�t
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SEGUROS DE VIDA (TODAS· AS COMBINÀCÕES)
8egllrôs contra fogo-Seguros :·!liãrUlmos -'Seguros,' .le

crJstals-Segliros contra ron�o8-Segl"'os
.

,

postaes-seguros .

agriêolas
- .

,AGENCIAS EM TOnO o PAIZ E COlON'IAS

,tI

,

.
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;J�'�fL1o�:): SUC�'3�It �� rE�!V;AND. & F�,¡*ArN:�;S 0e,'�; �,()[�:'�'!'
'.'

:, . o ..-,-11"\ ",,,.. ,,.,,-1 ...... r ,,._ : do to:'�I_ o h",...,1 rlEH flO �;el Que n

n' �sfã C�sa:" él a frlais h�·biíitada, do Algarve <r.�€�t�'-PfeAy�'�_��..�,.f�r111a a, -{az�,�, q�alque'f._ fP9.-�r-a.J, p�r l1ouc:of¡e��ç?/q�.\t,e?JP9,,�m.l�ualquer ponto do Algarve', �hmÓ por:íeiéinplo
em Olhao, espaço de tempo que pod� estar t.1ldo 'ao ehspor do '�rêguez, .depcis do aVISO de 2 horas: Rêpres- ntantes 'em- Olhão, 'Antonio dos Santos, marcenelro�, em Santa Barbara,
Aqt9,Q,\Q"IYlWJª-lJQçJ.g&.t.rjal;_te_IJlPo,..depQlS,_do aYl.SŒ;_�2__ horas, em Estoi, Cristovam-de-Sousa Barros, carpinteirortempo 2 -horas, em Loulé, José Martins: estarreia-de-rrradeirasrô horas,
em S: Braz, Domingos Dias Neto,. carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras.ô horas, .ern Vila, B:'e.al,.�ran;cisco Néné, comerei ante; IO, .horas, em

Silves, Vicente do Carmo, comerciante; lo-horas, em-Albufeira, José Francisco' Leotê, éarpintéirb;' 7 I1o'ras��Rqiâ��¢,;9Íl.e.�:qt:f?lqplet' i#Ciderit� �:�� se dê, st: dirijam lm'�diatafÍ1ente- aos
nosso� r�presefit�-nte,� p;.�ra,p�ovideric�ar 'etrl'seglÍjda."As"tàb'¢la$,(�ricO�tra�;;�e ,pat�n�,es fl9,.,P.�Qliç9 em pla�asl'A¢ "ví�r�;,rió��k'r��io�,:d�)_S r¢i)r¢:s�ntantes. Esta dl'h ta-n;il?�æ tern'fabri­
ca de urnas de mogno,' nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante.d.seu àperfeiçoamerito superior a muitas fabricas de Lisboa.Tambernse fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas de êisboa, pagamento.a 30 dias, tendo boas refereneias: /;¡::orno,a advertirparà'todá a garantia, quese dirijam diretamente �a' esta casa ou representantes,
par.a. sempre susteatarmos. oc�· Hreços:,das ?ossas tabelas e a maximá ordem e àecenc_ià. Ta�b_efI1 se fornec�f9- urn?s por teleg�ama I?�r��q�úálquer- freguez, ern varios tamanhos e

quahdades, sempre muito- sortido e existencia. I'I.� "'J _'-,->:!l- 1, I,' ,.
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Tratado de Qllhnlca E'lemeota r (7.a Edição). Um volume de 4éo
páginas no formaro 22X,5cm com 122 gravuras. (PREÇO-I.'tP500 réis

.

Obra util e recomendada a todos' os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicamente trat.das em separado com a maxima elarera e bastante desenvolvimen­
to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações 'de verdadeiro interesse na vida pratica¡ e os problemas fundamentais da quimica elementar estão¡ ,.cuid¡ldosa­
mente tratados 'em secção especial acompanbados de 'P0delos literais e pxemplilicações numericas da disposiçãO dos calculo •. E,te compendio foi adotado ein segllida?- sua primeira publicação em

quási t9dos os liceus e seminarios, no Instituto Industriai! e, Comercial do Porto, e em diversas ·escolas "ormais, ,industriais...!!. agricolas. I

- Lições de Flslca do curso geral dos IIcells ê'esl"olas Dormal§-'(I.I:a Edição).
Um V'0luæe ,de '396' paginas no format� 2ZXl5cm com 400 gravuras. PREÇO- I;rt!ZOO réis.

\. -: � , 1" )
.

Este compendio, div.¡dido p'��a�ógican¡�nte. em, peq!l,ena's lições, .foi, p.r�!�rido por �naDi�idade pe!� CO!�iss�? nomeada pelo �overno pa�a o. exame dos linos .destinados �o ensino ��¿h.n­
¡fário apresentados no concurso de f899, e segUidamente mandado' adotar em todos as hceus por Decreto de 1.7 .Ie' 'novembro pubhchdo no Dlarro do 'Governo n.O 261 do mAs'mo ano. ,FOI no­
vamente proposto para o eo'sino no curso g"ral dos liceus pela ,Comissão oficial 0'0 conculSo de 1909 (D. 'do ,G. n.O 192).-Cada lição é acompanbada·de um questionario> que substitue a preseu­

�.ca de profess.or e facilita a revisão das materia s esturlarlas. Além di�to, t.ambem no fifi! de cnda lição, em cuja matéria podem ter 'Io�ar aplicações numericas, se encontram enunciados problemas
muito (aceis que notavelmente contribuem para a.clara compreensBo dos assunto; da respetiva licão.-Pelo s�u metallo essencialmente iudu,tivo experimental e pelo seu carater elementarissimo,

�este compendio possue particu!�res van�agens,phra se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as' primeiras r.oções. ex:tas d a fisica,"encontrando-se;por isso �daptado não só ao curiri geral dos 'li·'
"teuR e ao cllrso das escolas Dmndis; mas'tambem ao 'ensino ministrado nos seminaríoll, nas escolas elementares industriais e nas de co�mercio e agricolas, '.
�:'lí,,;L�!a�a�,o d�¡,!,F,��I,e�vE.,e,meDtar (8;\;���i�ãO¿',:Prr�,v'iqlqmc; de ,�r ; '! ,"" ' 'cm

"

."
)

-. "J

.,,; �.:,.�fl �,,' ;,'::.-. '�:::,:;i,' ,::�.ü '!,\ • 764 págmas no fortpatO,22>;::15 ,com752 gr¡¡v1:lras I ,REÇO--::- ..I.tb§qo_.
Este exceleqte livro de Fisica foí. preferido por unanimitlade pelli- €omiª.siig qotn�aáa pelo Gq\'�rn() p�ra O eJ!i,ame.doslivros des,tinados ao ensino Jlewndario apresentados no coqcU!SO ger&! dejO

1&95, e' seguidamente mandado adotar ,em tódos ,o� liceu� por Decreto d'e 2& de 'setembro, publlca'do nn"Diario do Governo o. o 218 do mesmo aoo. Foi novamente q unico livro p,roposto, !l�1l' ,

o ensinctliceal cooiptem;�tar" lIela éomiséãO oàblal 0,0 concurso de 1 9q� Pl-, 'f.,_q, '�tnô.o ;t 9�lt ��t�,:�1,i�ãO está inteirª!pe�te, aco,l?,orlada á re,vi,são geral do estud,o da Fisica nos hceus
-

rle �ar��D�a_
com as Instruções que ncolíl¡iánbam o's'programas"d()!curso complementar, pOlS que,'alem! ��s materias novas m_nclonadas nos prt)gram.s da 6'.- ê da 7.- classe, contem '�s materias das c'lasse-g-¡¡literlOres,

" e' termina com umll,deienvolvida e mêtódica colpção¡de problemas llumériCos acômpanhado'S da'indicáçlló ,tos artigos da 'doutrinjl ,j� texto'a' qUll'se referem e das' fÓrmulas empregad as ua �ua �esolu�ãO ..
,;' Est.s, o�ras, que r\em si�olpre(�ri,das em ,co,qcursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisarlas nas :escolas,de Portagat e: do Brazil, acompanham os progressos das Clen.Clas, jislco-'

quimicas encolltrando-se atu�lis�d�s ,c0!D. 8.i,n:;er��0. das doutrinas soblce; 'l-� rpQ1,ern,\� el i'l'poE\��ti!!sjlD�s, Ilescob�r.�as, �ais como �� �� ,fo,tografia das cores, da fotol(rafia �tra vez dos ,�orpos opacos
ou raios X, das c"rrente� ?'alta frelluencla, dos radlócondntor�s, �a,telegrafia, se,!, fio e da"r,ádloach 1,1�d�. O, prmClplOS � de,rl�ço�s ��05Icas, as expe[)encl�s de(�o�s�r"tlv�s, as a-p'\IXaçõ�s pra\l­
cas e os problemas numencos, estllo expostas por1forma que Imprimem a estes hvros a su� caraterlstlC. cl�r"za e a moderoá oflentaçiÍo pedagógica, tornanao-os simultaneamente apropnaaos. ao
ensino tp.órico e �râtico, á disci�lina do espirilo e aos trabalbos do laboratorio. Sã1l' tarllberil-hvros ulois'fón dos cursos e�collire'" o'amador'da fotogr.fia encontr.B os conhecimentos suficlentes-(",,I...
ceitas e, p�eceitos) par""priocip.'ar..!' oper.�.r, com segurança e bom resplt¡ad;õ; o teJegI'¡l6'S(a ¡fn.cy¡rtra os'c(>�becimento� das r�ações·,los corpos e da �letriei'¡a,le ¡odispen.avlli. á �ua profi�s,ioi e todas
as pe'ssoas que desejam adquirir noções dos fenómenor ¡ja natureza encontram elementos que devpm �atisrazer ás exi�enc��' ¡d(/_:¡�u e�Vlçitp,: '" j' ,.

.
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